
Legismap Roncarati
Mulheres temem o câncer, mas subestimam a importância da mamografia

Passar pelo exame de mamografia anualmente, a partir dos 40 anos, é a recomendação-chave das
sociedades médicas para aumentar as chances de diagnosticar o câncer de mama precocemente,
quando a lesão ainda é pequena, contribuindo para o melhor prognóstico da paciente. Ainda assim,
a falsa crença de que o autoexame seria a principal forma de identificar esse tumor em seu estágio
inicial permanece forte. Essa é a percepção de 54% das mulheres ouvidas durante a pesquisa A
Mulher perante o Câncer, realizada pelo Instituto Inteligência em Pesquisa e Consultoria (Ipec), a
pedido da Pfizer.

Foram entrevistadas 1.400 mulheres com 20 anos ou mais de idade, moradoras de São Paulo
(capital) e das regiões metropolitanas de Belém, Porto Alegre, Recife, Rio de Janeiro e Distrito
Federal – contemplando, portanto, amostras de todas as regiões do País (Norte, Nordeste, Sul,
Sudeste e Centro-Oeste). Embora a percepção equivocada sobre o autoexame como o principal
instrumento de diagnóstico precoce do câncer de mama varie levemente entre as diferentes
localidades pesquisadas, essa crença está cristalizada em todas elas. Além disso, no recorte por
idade, essa convicção alcança 59% das entrevistadas mais velhas, com 50 anos ou mais, uma faixa
em que o risco de câncer é maior.

Leia aqui na íntegra.

Fonte: Medicina S/A, em 04.10.2024
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